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[resumo] Este texto propõe uma análise da recepção da tese de doutorado “A moda no 
século XIX”, de Gilda de Mello e Souza, quando da sua defesa, em 1950, examinando as 
questões suscitadas e os pontos discutidos pelos cinco arguidores. Nossa fonte é a trans-
crição da defesa, a nosso juízo, uma chave para discutir as concepções de Sociologia do-
minantes à época no país e, particularmente, como a disciplina encarava a moda como 
objeto. A recepção da edição do livro em 1987 e a sua fortuna crítica também são alvo do 
artigo e evidenciam que a obra segue viva e que o campo da moda no Brasil seria menos 
interessante e menos rico sem ela. 
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[abstract] This text offers an analysis of the reception of the doctoral dissertation “A 
moda no século XIX” (“Fashion in the Nineteenth Century”) by Gilda de Mello e Souza at the 
time of its defense in 1950, examining the questions raised and the points discussed by 
the five examiners. Our source is the transcript of the defense, which, in our view, serves 
as a key to understanding the dominant sociological conceptions in the country at that 
moment and, in particular, how the discipline regarded fashion as an object of study. The 
reception of the book’s 1987 edition and its subsequent critical trajectory are also addres-
sed in the article, showing that the work remains vital and that the field of fashion studies 
in Brazil would be less interesting and less rich without it.
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Introdução

Para mim, é um prazer e uma honra escrever sobre Gilda de Mello e Souza, autora a 
quem devo o interesse acadêmico pela moda e, particularmente, pela moda no século XIX. 

O espírito das roupas: a moda no século XIX, fascinou-me logo que foi publicado, em 
1987, e por muitas razões: a autora estava longe de produzir uma sociologia desencarnada; 
distanciava-se de uma história da moda stricto sensu; empregava diferentes fontes, como 
gravuras, fotografias, crônicas de moda e romances e, sobretudo, fazia-me perceber as im-
bricações entre os elementos estéticos, psicológicos e sociológicos da moda, analisando seus 
diferentes significados para homens e mulheres sem esquecer de relacioná-la à estrutura 
social. Além de abrir um horizonte de possibilidades para estudar a moda no Brasil dos 
Oitocentos, o livro foi como um mapa de referências teóricas, todas elas desconhecidas por 
mim até aquele momento: Spencer, Simmel, Tarde e Veblen, dentre outros, não fizeram parte 
da minha formação em História. A maneira como Gilda dialogava com esses autores ao longo 
de todo o trabalho e a forma como problematizava as referências teóricas face aos romances 
– caso da Teoria da classe ociosa, de Veblen, frente ao Tratado da Vida Elegante de Balzac 
– fornecia uma diretriz para alguém que àquela altura, aos vinte e poucos anos, iniciava o 
mestrado em História e que, com exceção do livro de Gilda e de mais algumas poucas obras2, 
lidava com uma inexistente produção acadêmica em moda e indumentária no país e um di-
fícil acesso à bibliografia estrangeira em tempos bem distantes do surgimento da Internet.

A despeito desse diálogo longevo com O espírito das roupas, e da admiração pelo que 
representa para a historiografia da moda no país, apenas recentemente tive a oportunidade 
de falar publicamente sobre aquele trabalho3. Contudo, diferente de um exercício de ego his-
tória, em que o historiador torna clara a ligação existente entre a história que faz e a história 
de que é produto (Nora, 2002), meu objetivo naquela ocasião e também aqui é examinar 
a recepção da tese de doutoramento em sociologia, A moda no século XIX, no momento da 
defesa na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, em junho 
de 1950, costurando as questões suscitadas e os pontos discutidos pelos cinco arguidores, 
todos homens, os quais revelavam pouca intimidade com o tema em questão.

A fonte e objeto principal do artigo é a transcrição da defesa da tese feita por Ma-
ria Isaura Pereira de Queiroz, publicada na Revista da USP, em 1951. O texto constitui uma 
chave para discutir as concepções de Sociologia dominantes à época no Brasil e, particular-
mente, como a disciplina encarava a moda como objeto. Sua análise permite identificar as 
questões que os arguidores consideravam relevantes examinar, mas, sobretudo, aquilo que 
passou despercebido, não foi objeto de arguição ou valorizado como contribuição. 

Com esse propósito, e ao contrário de outros autores que vêm se debruçando sobre 
a obra de Gilda, optamos por trabalhar com a tese depositada na USP em 1950, A moda no 

2	Refiro-me especialmente a O Império do efêmero, de Gilles Lipovetsky; Sobrados e mucambos, de Gil-
berto Freyre e Cultura e sociedade no Rio de Janeiro: 1808-1821, de Maria Beatriz Nizza da Silva.

3	No Colóquio Gilda de Mello e Souza, organizado por Laura Escorel, no Centro de Pesquisa e Formação 
do SESC, São Paulo, em 27 e 28 de junho de 2023.
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século XIX, em vez de sua edição no formato do livro O espírito das roupas: a moda no século 
XIX, de 1987. A escolha se deve ao fato de aquela ser a versão examinada pelos avaliadores, 
diferindo nos aspectos editoriais e de conteúdo do livro. Ademais, existe um dado especial 
que poderíamos qualificar de aurático: longe do glamour da cuidadosa edição do livro, cujo 
projeto gráfico coube a Ana Luiza Escorel, trata-se de um exemplar único com anotações e 
pequenas correções a lápis. 

Conforme a própria autora comenta em entrevista concedida a Augusto Massi, em 
1993, na tese a “erudição” foi empurrada para as notas (Mello e Souza, 2014). Nelas estão 
boa parte das análises teóricas e da descrição dos romances. Na edição do livro, passagens 
de obras de Proust, Machado e Alencar migraram para o corpo do texto; outras foram in-
cluídas e algumas aumentadas consideravelmente. Por outro lado, foram suprimidos no ca-
pítulo A luta das classes, exemplos utilizados na tese para discutir a relação entre moda e 
distinção social e os modos como as camadas mais altas estabeleceram novas hierarquias.   

Um aspecto interessante da tese que não foi transposto para o livro é uma síntese em 
tópicos (Mello e Souza, 1950, p. 44-45) da discussão sobre a acentuação do antagonismo 
entre os mundos masculino e feminino, e como a indumentária expressava essas diferenças 
no século XIX, algo que, segundo a autora, escrevendo em 1950, ainda “está muito perto de 
nós” (Mello e Souza, 1950, p. 27).

Destaco, finalmente, que a tese contém uma seção –  que não se encontra publica-
da no livro –  dedicada às Conclusões, que retoma, em três páginas, as ideias principais do 
trabalho. O livro, por sua vez, inclui um Apêndice – com um excerto sobre rapé escrito pela 
figurinista Millia Davenport em 1948; uma transcrição do texto sobre o xale, publicado no 
periódico A Estação, em 1884; e trecho de artigo sobre o colete ou espartilho assinado por 
Luís de Castro para a Revista Popular, de 1860. Além disso, uma galeria de trinta e oito ima-
gens intitulada “O gesto, a atitude, a roupa do brasileiro, como foram fixados pela fotografia 
de meados do século XIX à Primeira Guerra Mundial”, retratos não incluídos na tese. 

No livro, epígrafes de autoria de Balzac, Julien Benda, Alain, Le Bruyère e Proust fo-
ram substituídas por uma imagem na abertura de cada um dos capítulos. 

Maior discrepância entre a tese e o livro encontra-se na quantidade, tipologia e apre-
sentação das imagens: além da menor quantidade de documentos iconográficos a tese con-
tém gravuras4 e desenhos ausentes da obra impressa. Nesse sentido, a nosso juízo, para 
mensurar e problematizar o uso das imagens por Gilda e o espaço que ocupam em sua pes-
quisa, torna-se incontornável o cotejo entre os dois formatos do trabalho. 

Exemplar é o capítulo A moda como arte em que a autora discute a relação entre a 
moda e as correntes estéticas, em especial, a arquitetura e a pintura. Para tanto, ela apresenta, 
na tese, apenas dois desenhos, quase pueris: um exibe uma ogiva de fins do século XII e um 
sapato de fins do século XIII; o outro estabelece uma conexão entre os arcos dos séculos XII 
e XV e modelos de sapatos dos séculos XII e XVI (Mello e Souza, 1950, p.10). No livro, este 
mesmo capítulo contém dezoito reproduções de gravuras, pinturas e fotografias. As imagens, 

4	Na Introdução da tese, a autora agradece a Mário Wagner Vieira da Cunha, seu colega na Faculdade de 
Ciências Sociais e Políticas da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP, cuja “boa vontade 
tornou possível a confecção das gravuras realizadas pelo Serviço de Documentação do Instituto de 
Administração da Universidade de São Paulo”. 
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dispostas em pares, exploram as relações entre as formas da arquitetura e a indumentária 
masculina e feminina em uma longa duração que extrapola os marcos temporais da pesquisa. 
A “Evolução esquemática do trajo masculino e feminino”, quadro que integra o capítulo O an-
tagonismo, apresenta desenhos distintos em cada um dos formatos. Na tese, além do quadro, 
há uma imagem inspirada na obra do ilustrador e pintor francês Constantin Guys, que exibe 
grupos de homens e mulheres para embasar a discussão sobre o dimorfismo do século XIX. 
Outros dois desenhos, datados de 1858, mostram separadamente a moda masculina e a fe-
minina; neste último está a legenda “o apogeu da crinolina”. No livro são publicadas vinte e 
nove imagens entre desenhos, pinturas e fotografias. Estas são dispostas em algumas páginas 
formando galerias de retratos masculinos nas quais se destacam os bigodes e as barbas, de 
modo a ratificar a ideia de que a “grande renúncia masculina” à função ornamental das roupas 
poderia ser compensada pela adoção de determinados elementos decorativos5. 

Na tese, o capítulo A cultura feminina apresenta apenas um desenho com três mu-
lheres e seus vestidos de enormes crinolinas, datados de 1861. No livro, por sua vez, a um 
conjunto de dez fotografias, reúne-se a reprodução de uma pintura, além de cinco desenhos. 
As imagens escolhidas apresentam e representam o que a autora qualifica de estilo de exis-
tência das mulheres nos Oitocentos, ou seja, aquilo que a constituiria: o casamento, o magis-
tério, a maternidade, a capacidade de se mover em um mundo feito pelos homens. Mas, estas 
imagens funcionam mais como ilustração ao texto do que como objetos que, em si mesmos, 
mereceriam ser problematizados.     

As fotografias surgem na tese apenas no capítulo A luta das classes. Pertencentes à cole-
ção de Pio Lourenço Correa6, tio da autora, elas encontram-se reproduzidas também no livro. 
São onze retratos de uma família do interior paulista apresentados em sequência, ocupando 
três páginas: homens e mulheres reproduzidos lado a lado e quatro retratos de casais. Confor-
me Gilda, é provável que tenham sido registrados em um mesmo dia, por um fotógrafo itine-
rante, não identificado por ela. A autora se dedica aqui a explorar as fotografias, com destaque 
para a aparência dos retratados e as suas roupas, de modo a discutir como no campo os valores 
estão na posse da terra e na família e a ostentação da riqueza não se apoia na moda, no consu-
mo de bens e no requinte dos valores, em contraste com os costumes burgueses dos grandes 
centros urbanos. Ela analisa também como a fotografia de um proprietário de terras, vestido 
com a casaca de todos os momentos, chapéu de abas largas e rebenque na mão, é reveladora 
da sua posição social e das hierarquias, evidenciadas no modo como ele é representado:

no primeiro plano se eleva a figura realmente aterrorizadora do velho senhor 
rural, no segundo plano, sustentando as rédeas de seu cavalo e subindo pelas 
escadas de casa rústica da fazenda, alinham-se os escravos, o pajem descalço na 
sua versão mais modesta da sobrecasaca do amo, as negras com as suas crias; 
em seguida, meio escondidas pelo imponente vulto equestre, as filhas e a mulher 
(Mello e Souza, 1950, p. 69).

5	A discussão, embasada por J.C. Flügel e seu trabalho The psychology of clothes, encontra se, espe-
cialmente nas páginas 76 a 80 do livro.  

6	Na tese ela aponta que a coleção talvez seja de 1870; no livro afirma que a coleção é de 1876.
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A edição do livro, com um total de vinte e três imagens neste capítulo, contempla ainda 
retratos de homens em grupo e fotos de famílias, incluindo um registro da família imperial. 

No último capítulo, O mito da borralheira, Gilda defende que a festa é um momento 
agudo na competição, quer ela se estabeleça entre os indivíduos, os grupos ou as classes. É 
na vida de exceção que o sentido da moda pode ser compreendido: ela é um dos elementos 
mais eficientes no exibicionismo da festa. Neste capítulo, ela utiliza apenas duas imagens: 
um desenho com três mulheres intitulado “vestido diurno e vestido de baile”,1851, com des-
taque para o uso das crinolinas e outro com uma imagem feminina de frente e de costas, da-
tada de 1882, com ênfase na anquinha. Ao comentar a rigidez dos costumes e as exigências 
de contenção do corpo feminino na vida em família, refere-se aos desenhos de Ingres e às 
fotografias produzidas por Octavius Hill, Nadar e Fox Talbot como fontes para se entender 
os tabus e as barreiras entre os sexos, mas, estas imagens não integram a tese nem o livro. 
Neste são adicionadas ilustrações, pinturas e fotografias de mulheres, homens, casais e gru-
pos em viagens, contudo elas não são comentadas e, em alguns casos, têm como legendas 
frases retiradas de romances. 

Como se pode depreender, tese e livro possuem diferenças significativas. A que mais 
chama a nossa atenção é o fato de que o acréscimo das fontes iconográficas na edição do 
trabalho não correspondeu a uma revisão do texto de modo a incorporar essas imagens às 
ideias discutidas pela autora. Nesse sentido, particularmente as fotografias acabam por fun-
cionar mais como ilustração ou reforço ao texto do que uma fonte efetivamente examinada. 
E isso nos leva à nossa questão inicial: como avaliar a tese de Gilda e, mais grave ainda, como 
contextualizar a sua produção e recepção pela banca em 1950 tomando por base a edição 
do livro em 1987? Com essa cautela metodológica em mente, nos propomos a um exercício 
de investigação: como cinco homens arguiram Gilda de Mello e Souza e sua tese sobre moda. 

A tese e a banca

No dia 20 de junho de 1950, Gilda Rocha de Mello e Souza defendeu tese de dou-
toramento em Sociologia na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de 
São Paulo. A tese, aprovada com distinção, dedicava-se à moda no século XIX, possuía 113 
páginas mimeografadas e era ilustrada com gravuras e fotografias. Compunham a banca: 
Roger Bastide, da cadeira de Sociologia I na presidência; Fernando de Azevedo, da cadeira 
de Sociologia II; Alfredo Ellis Jr., da cadeira de História do Brasil e João Cruz Costa, da cadeira 
de Filosofia, todos professores da USP além de Sérgio Milliet, diretor da Biblioteca Municipal 
de São Paulo, na qualidade de crítico de arte.  

A análise dos pontos discutidos pela banca e dos encaminhamentos propostos evi-
dencia, em primeiro lugar, uma arguição pautada, em boa parte, na discussão das dimensões 
estéticas da moda. É o caso das observações de Sérgio Milliet, o primeiro arguidor. Graduado 
em Ciências Econômicas e Sociais no início da década de 1920, com textos publicados sobre 
a história da poesia, sobre os princípios da crítica e do ensaísmo literário no Brasil, além do 
extenso ensaio Marginalidade da Arte Moderna, de 1942, Milliet deixa explícito que limitaria 
suas questões ao tema da estética. Deseja saber de Gilda até que ponto o gosto do crítico é 
individual e até que ponto está sujeito às convenções sociais de sua época. E, ainda, se não 
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haveria por parte dos sociólogos um desconhecimento do ponto de vista estético e um jul-
gamento de questões da arte baseado exclusivamente nos elementos anestéticos. Pergunta: 
“como é possível distinguir a linha de evolução que se processa gradualmente, a diferença 
entre um estilo e outro?” Gilda responde que raramente as opiniões de um crítico que vive 
dentro de uma determinada época coincide com o julgamento de críticos posteriores.

As condições do momento e os padrões estéticos em voga afetam de maneira de-
cisiva as suas concepções artísticas, e a atitude de Steinmetz diante da moda do 
fim do século XIX é bastante característica – preso ao ideal estético de 1928 que 
abolia as curvas, era natural que ele abominasse a moda curvilínea e superfemi-
nina do fim do século XIX (Queiroz, 1951, p. 460).

Continua apontando que não há dúvida de que, em questão de estética, os sociólogos 
se revelam impermeáveis ao valor puramente artístico das obras. E respondendo à pergunta 
de Milliet se concorda com Charles Lalo de que a cor predomina sobre a forma na pintura 
moderna desde os românticos, Gilda afirma que Lalo era dos poucos autores a conjugar o 
ponto de vista sociológico à compreensão artística. De todo modo, observa uma discordân-
cia em relação a ele no que tange ao que de fato configura a diferença entre um estilo e outro. 
Conforme a autora, “para que apreenda nitidamente a feição essencial e característica de 
um estilo, é preciso que esteja fora do processo, afastado no tempo. Só assim poderá atentar 
para as mudanças fundamentais que são as mudanças de linha” e não “os detalhes como 
colorido, enfeites e acessórios”, seja na pintura, seja nas roupas (Queiroz, 1951, p. 460).

João Cruz Costa também envereda pela dimensão estética da moda. Cruz Costa, que 
construiu sua carreira na USP, graduou-se em Filosofia em 1937 e doutorou-se, também 
em Filosofia, em 1942. Foi assistente e, depois, substituto da cátedra de Jean Maugüé, 
entre 1945 e 1965. Autor de Contribuição à História das Ideias no Brasil – obra voltada 
para o exame das origens da vida intelectual brasileira e que corresponde originalmente à 
tese apresentada pelo autor ao concurso da cadeira de Filosofia da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da USP, Cruz Costa interessava-se pela história da imigração das ideias 
estrangeiras, dos nossos problemas de formação. Almejava formular uma filosofia que 
estivesse fundamentada em um projeto nacional autônomo. 

Em sua arguição, começa parabenizando a autora por ter fornecido a melhor defini-
ção de elegância que ele conhecera: “para que a vestimenta exista como arte, é necessário 
que entre ela e a pessoa humana se estabeleça aquele elo de identidade e de concordância, 
que é a essência da elegância” (Mello e Souza, 1950, p. 14). Em seguida, afirma que a questão 
central a ser discutida se refere ao excesso de autonomia que Gilda atribui à estética e ao fato 
de que, para ele, os grandes estetas sempre foram os artistas e não os filósofos. Na arguição 
defende que a estética não passava de fumisterie7. 

Outra questão colocada por Cruz Costa se refere ao capítulo A cultura feminina no 
qual Gilda aponta a existência de duas morais muito diversas, conforme os sexos: para ele, 

7	Uma farsa, um engano.
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estas morais se complementam e as diferenças não deveriam ser tão fortes quanto pare-
cem na leitura da tese. 

Gilda responde que os papéis estão invertidos: à Sociologia caberia fazer, naquele 
momento, a defesa da autonomia da estética contra as críticas formuladas por um filóso-
fo – críticas que costumam ser feitas por sociólogos. Mas concorda com Cruz Costa que os 
grandes estetas são, de preferência, os artistas e não os filósofos. Em seguida, convoca Bau-
delaire8, a quem atribui a formulação de alguns dos conceitos mais lúcidos de estética no 
século XIX, retomando a velha pendência entre o belo natural e o belo artístico. Quanto ao 
antagonismo entre homens e mulheres, nítido no século XIX, ela acredita ser produto das 
condições sociais. E levando a discussão para o campo da moda, observa com grande acui-
dade que o forte dimorfismo da sociedade do século XIX estava então em declínio, visível 
no tailleur, réplica do terno masculino. Para Gilda, a participação feminina no mercado de 
trabalho afetava o conceito de masculinidade; com a cor preta limitando-se às cerimônias, 
os coloridos e os arabescos ganhavam espaço nas roupas esportivas e nas gravatas, o que in-
dicava “que talvez estejamos no limiar de uma era assexuada, de uma era andrógina, na qual 
homens e mulheres, empenhados nas mesmas tarefas, pouco se distinguirão na aparência 
física” (Queiroz, 1951, p. 462). 

Vale destacar aqui a sensibilidade de Gilda de perceber a capacidade de antecipação 
da moda, pensando o tempo por meio das roupas, aquilo que para Walter Benjamin – autor 
não examinado por ela – seria o seu aspecto mais interessante. Em 1950, ao mencionar uma 
era andrógina ou assexuada ela evidenciava uma sensibilidade para ler o que Benjamin con-
sidera os sinais secretos das coisas vindouras (Benjamin, 2007, p. 102-103) o maior encanto 
da moda, ou o que Koselleck denomina de horizonte de expectativa, aquilo que se realiza 
no hoje, o futuro presente, voltado para o ainda-não, para o não experimentado, para o que 
apenas pode ser previsto (Koselleck ,2006, p. 309-311).

Duas arguições – de Alfredo Ellis Junior e de Fernando de Azevedo – conversam mais 
diretamente com a perspectiva que ainda caracterizava a historiografia da indumentária e 
da moda, uma história das roupas preocupada com as datações e as origens das peças, uma 
história de vertente historicista nas palavras de Roland Barthes (2005, p. 258). 

A arguição de Ellis Junior se revelou mais refratária ao tema da moda e a mais inci-
siva nos questionamentos sobre o próprio objeto da tese. Isso fica evidente logo no começo 
da sua fala quando lamenta que “com tantos problemas brasileiros por estudar, a candidata 
tenha escolhido um tema geral” (Queiroz, 1951, p. 462).

Compreende-se a dificuldade de Ellis com o tema quando se analisam os modos 
como ele entende o ofício do historiador. Formado nos anos 1930, sua interpretação da his-
tória ainda é balizada por uma historiografia oitocentista, de forte inspiração em Afonso de 
Taunay, seu professor de geografia no ginásio e mentor intelectual e a quem substituiria no 
curso de Geografia e História, da USP, em 1939. Crítico em relação às “inovações” trazidas 
pelas relações entre História e Ciências Sociais e aos avanços na historiografia consignados 

8	O autor não é mencionado na tese, mas, em sua resposta, Gilda se refere à obra O pintor da vida 
moderna, publicado pela primeira vez no jornal Le Figaro em 1863.
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pelo movimento dos Annales nas primeiras décadas do século XX, Ellis Jr. procurava mes-
clar os procedimentos da “escola metódica” francesa, tendo como base a obra de Fustel de 
Coulanges, aliando-a à “história econômica” e à “história dos costumes” então praticadas 
no Brasil, especialmente atento às obras de Roberto Simonsen e de Afonso de Taunay 
(Roiz, 2019, p. 47).

Ellis refuta a análise que Gilda faz dos séculos XVII e XVIII como épocas de cara raspa-
da, lembrando que eram justamente a época dos bandeirantes9 e de Tiradentes. Ele também 
questiona a data do aparecimento das calças compridas, segundo a autora em 1814. Para 
ele, na Revolução Francesa a burguesia revolucionária já usava calças, distinguindo-se dos 
membros do Antigo Regime que vestiam calções, de onde o nome de sans-culottes. Ellis Jr. 
retoma, por fim, a questão do dimorfismo: seria assim tão nítido no século XIX, uma vez que 
as cores sombrias atribuídas unicamente ao traje masculino nesse período dominavam tam-
bém as roupas femininas conforme as fotografias? 

Gilda explica que sua intenção “era estudar justamente a evolução da moda brasileira 
no século XIX; todavia, foi obrigada a abandonar seu intento, dada a deficiência de elemen-
tos; tentou suprir a falha usando a maior quantidade possível de exemplos brasileiros, como 
se pode verificar da tese” (Queiroz, 1951, p. 462). Com relação aos séculos XVIII e XIX, ob-
serva que a despeito de certas variações locais como os bandeirantes, cujas barbas longas 
estavam condicionadas ao que ela denomina “uma vida rude”, eram épocas de caras raspa-
das, sendo os séculos das perucas e cabeleiras, as quais, ressaltava, não se harmonizam com 
as barbas. Note-se que Gilda não se preocupou em discutir a iconografia dos bandeirantes 
nem as representações de Tiradentes como mártir ou herói nacional construídas após a 
república no qual ele surgia com suas barbas e cabelos longos. Quanto às calças compridas, 
ela insiste na emergência em 1814; durante a Revolução francesa não passavam de um em-
blema dos revolucionários, copiadas dos marinheiros ingleses e por estes dos pantalones da 
Commedia Dell’Arte. Sobre o dimorfismo conclui que era bastante nítido e que a coleção de 
fotografias reproduzida na tese o foi no caráter de exceção, posto que retrata uma família 
do interior paulista onde a moda tinha uma importância muito pequena. Ela tentava provar 
como a oposição entre a moda feminina, elaborada e vistosa, e a masculina, desprezada e 
sombria, era quase inexistente nas zonas rurais. 

A arguição de Fernando de Azevedo se dividiu em duas: questões gerais e questões 
propriamente sociológicas. Azevedo, que contribuiu para a institucionalização da Sociolo-
gia no país, afirmava que “não existiria uma Sociologia brasileira e, sim, uma Sociologia no 
Brasil – que dialoga com métodos e teorias elaborados, aplicados e aperfeiçoados por e em 
diferentes países” (Nascimento, 2010, p. 164). Ele reconhecia um caráter útil na Sociologia, 
ciência que lhe possibilitou desenvolver novas ideias e procedimentos que orientaram ou 
reorientaram as formas de sociabilidade, o léxico científico e político e a estrutura organiza-
cional das instituições que fundou, dirigiu ou reformou no país. 

9	Sua tese de titular, “Meio século de bandeirismo” tratava dos bandeirantes, para ele, figuras fun-
damentais na construção de São Paulo.  



[26]  VOLUME 19 | NÚMERO 46 | JANEIRO-ABRIL 2026
https://dobras.emnuvens.com.br/dobras | e-ISSN ​2358-0003

dossiê ] Maria do Carmo Teixeira Rainho

Azevedo buscou discutir as mudanças na indumentária, questionando Gilda quan-
to ao ritmo que ditaria essas alterações. Ele contesta a ideia apresentada pela autora de 
que as vestimentas caminhavam da imobilidade à mobilidade crescente, apostando em 
uma alternância de ritmos. Também critica a autora por um anacronismo ao afirmar que o 
século XVIII teria sido responsável por facilitar o movimento de braços e pernas, descon-
siderando peças criadas por gregos e romanos como o quíton, a clâmide, a toga e a túnica. 
O sociólogo questiona, ainda, a afirmação da autora de que o período do Diretório teria 
sido o do apogeu da exibição do corpo, uma vez que em Roma já se produziam tecidos 
totalmente transparentes. 

Com relação aos problemas de ordem mais sociológica, Azevedo declara não estar 
satisfeito com a conceituação de classe média utilizada por Gilda, “que ora confunde esta 
classe com as camadas subitamente enriquecidas, ora a identifica com grupos instáveis, que 
temem os desnivelamentos, ora acha que ela surge dos escombros da nobreza” (Queiroz, 
1951, p. 461). Ele atribui a Gilda, também, uma importância menor ao dinheiro como ele-
mento efetivo de ascensão de classe na escala social. Para Azevedo, Gilda acredita que Balzac 
e Veblen se contradizem, com o primeiro acreditando que a elegância procura esconder a 
riqueza e o segundo afirmando que a riqueza se exprime através da moda. Segundo ele, não 
haveria contradição entre os autores, posto que Balzac se ocupa da elegância e Veblen da 
moda, coisas distintas. Lamenta, por fim, que a autora não tenha se dedicado aos diferentes 
tipos de festas, pois conforme os tipos, diferem as distinções de classe. 

Em resposta ao arguidor, Gilda mantém seu ponto de vista quanto ao momento em 
que mudanças efetivas nas vestimentas permitiram a mobilidade de pernas e braços, o que 
no seu entendimento não ocorreu na Antiguidade. Para ela, a roupa moderna deriva de uma 
nova concepção de vestimenta que surge a partir do contato com os bárbaros do norte, pro-
duzindo a roupa medieval. Quanto à menção ao Diretório como momento do apogeu do exi-
bicionismo do corpo, Gilda, afirma que não se trata de desconsiderar que esse exibicionismo 
já existira na Grécia e em Roma, mas, por estar estudando o século XIX, destaca o período em 
questão que marca, aliás, um retorno aos gregos.

Sobre as imprecisões na conceituação da categoria classe média, responde que se 
apoiou em Georg Simmel que vê como sua característica principal o fato de ela ser expan-
siva para cima e para baixo10. Referindo-se ao papel do dinheiro na ascensão social, Gilda 
reconhece sua importância, afirmando, contudo, que não é ele quem integra o indivíduo na 
classe superior, onde sempre será encarado como um parvenu, se não adotar as regras de 
bom tom que nela vigoram, se não estiver apoiado em tradições de família11. Afirma que, 
em sociedades recentes, sem tradição, a posse do dinheiro é realmente um elemento efetivo 
de ascensão, mas em sociedades hierarquizadas é apenas um dos elementos e, talvez, não o 
mais importante. É essa sutileza de apreciação que se reflete nas atitudes opostas de Veblen 

10	Faltou à autora matizar e complexificar essa categoria em Simmel ao tomá-la de empréstimo para 
tratar da sociedade brasileira dos Oitocentos. 

11	A autora antecipa as discussões de Pierre Bourdieu em A distinção, obra de 1970, na qual o soció-
logo francês opera com as categorias habitus e capital simbólico para examinar o papel do consumo 
na constituição das classes e na organização das suas diferenças. 
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e de Balzac em relação à moda. Para ela, as divergências entre eles não se explicam apenas 
pelas diferenças de época e de mentalidade, mas, sobretudo pela oposição das culturas a 
que pertencem.

Veblen, norte-americano, de origem norueguesa, “membro de uma sociedade de pas-
sado plutocrata, onde realmente a ausência das tradições nas maneiras ou nos hábitos de 
vida, faz com que, na separação das classes preponderem as distinções do dinheiro apenas 
vê a competição no luxo” (Mello e Souza, 1950, p. 81) Balzac, “mergulhado numa sociedade 
de classes sutilmente hierarquizada, em que as barreiras se elevam independentes do fator 
pecuniário (...) apela para as distinções mais sutis da elegância” (Mello e Souza, 1950, p. 
81). Gilda insiste que Veblen e Balzac se contradizem, pois, analisando o mesmo fenômeno, 
a moda, encaram seus dois aspectos complementares como termos opostos e antagônicos. 
Aqui, eu gostaria de abrir um parêntese sobre o modo como Gilda trabalha com as obras de 
Veblen e de Balzac, algo que havia chamado a minha atenção quando da primeira leitura do 
livro e que não se refere apenas a esses autores: ela não hierarquiza referenciais teóricos 
ou fontes; eles estão postos em questão e a serviço dos problemas com os quais a autora se 
defronta. A discussão das obras dos dois autores é exemplar nesse sentido.

O Traité de la vie élegante é, ponto por ponto, uma refutação da teoria de Veblen. 
Com efeito, ao encarar a moda apenas como um método de exibir aos outros a 
capacidade de pagar de cada um, o privilégio do ócio que se desfruta, o ilustre 
economista negligencia todo e qualquer aspecto estético da moda, reduzindo o 
gosto apenas aos cânones pecuniários. (...) O verdadeiro sentido da moda é Bal-
zac quem está mais próximo de nos revelar, quando repudiando aqueles mesmos 
elementos que Veblen se apoia – “a toilette nunca deve ser um luxo”, faz as distin-
ções de classe recair sempre nas “traduções materiais do pensamento, nos atos 
que procedem imediatamente do homem (Mello e Souza, 1950, p. 81).

Finalmente, temos a arguição de Roger Bastide, orientador e presidente da banca. 
Falando sobre Bastide, em sua Aula inaugural dos cursos de 1973 do Departamento de Fi-
losofia, Letras e Ciências Humanas da USP, Gilda afirma que sua estética é uma estética de 
antropólogo, mas, é, também, uma estética de vanguarda, o que o diferencia, entre outros, de 
Levis-Strauss e Maugüé, que, conforme a autora, se prendiam à uma estética de representa-
ção e ao prestígio reconhecido da razão; uma estética centrada sobre a pintura, que destaca 
como mais perfeitos certos momentos de sua história, que subalterniza outras manifesta-
ções artísticas, hierarquiza as artes e um ideal absoluto de beleza. Para Gilda, Bastide pas-
sou pelo crivo do dadaísmo e do surrealismo, pelas experiências radicais que questionaram, 
para toda a posteridade, os valores eternos da obra de arte. 

Era natural que chegando a um país sem grande tradição cultural, tivesse se de-
dicado à elaboração de uma estética pobre – usando o termo como analogia com 
o que se costumava designar então por arte pobre, isto é, uma estética que, vol-
tando as costas para os grandes períodos e as grandes manifestações artísticas, 
fosse desentranhar o fenômeno estético do cotidiano, dos fatos insignificantes e 
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sem foros de grandeza, que compõem, no entanto o tecido da vida. Uma estética, 
enfim, que, não se preocupando com a obra de arte – muito menos com a obra-
-prima –, tentasse surpreender de que modo se revelava, através de certas cate-
gorias, como o pensamento místico, uma das formas mais válidas e mais altas do 
conhecimento (Mello e Souza, 1978, p. 30).

Essa sensibilidade de Bastide à estética do cotidiano e aos fatos menores que com-
põem a vida social, foi decisiva na escolha do tema de pesquisa por parte de Gilda, posto que 
ele próprio sugeriu a moda como objeto a ser estudado por ela. 

Bastide inicia a arguição apostando em um conceito expandido de moda, mais pró-
ximo de Gabriel Tarde do que de Steinmetz, lembrando que, embora Gilda não faça referên-
cias, existiria moda entre o que que ele qualifica de primitivos e selvagens. É uma provoca-
ção interessante que não limita o aparecimento da moda ao século XIV nem o circunscreve 
ao Ocidente, desconsiderando vestimentas e adornos utilizados pelas diferentes culturas.

Segundo Bastide, a autora afirma que a moda anteriormente era ditada pelo público 
e no século XX é ditada pelos costureiros. E indaga: os sociólogos afirmam o valor da eco-
nomia no terreno da moda, mas não será esta asserção uma colocação indevida do público 
em segundo plano? Outra questão: o ritmo da mudança da moda se explica pelas classes 
sociais, pela divisão sexual ou pela saciedade (lei psicológica)? Segundo ele, “a candidata 
parece hesitar entre a primeira e a última das explicações” Conforme Bastide, a moda, para 
Gilda, é uma realização completa da mulher, como então falar que a mulher, na sociedade, 
compõe uma máscara e que sua elegância é construída? Máscara e construção são artifícios 
e não realizações. Quanto ao papel da festa como uma fuga, havendo como que um apagar 
das leis sociais dentro dela, haveria um equívoco: as leis parecem se apagar, mas, continuam 
presentes e em funcionamento. Bastide, segundo a nota da ata de defesa, lamenta que Gilda 
não tenha estudado mais profundamente o papel da morfologia social na festa. Afirma o 
orientador do trabalho que a circulação das elites, a que Gilda se refere, era restrita mesmo 
na festa, durante a qual parece haver um afrouxamento das barreiras; os salões, na verdade, 
se escalonavam conforme as camadas sociais e sua penetração era difícil.

Gilda replica que o conceito de moda que adotou – o de Steinmetz – colocou sel-
vagens e primitivos completamente fora de questão. Sobre a importância econômica da 
moda, reconhece que atribuiu a ela demasiado peso. Steinmetz afirma que o público é o 
responsável pelas mudanças da moda e ela concorda. Longe de serem provocadas pelo cos-
tureiro, as mudanças são nocivas a ele, podendo gerar encalhe de mercadorias, obrigando 
os criadores a uma procura ininterrupta de novas formas e novas cores. O que haveria 
realmente, segundo a autora, é uma colaboração estreita entre o público e a alta-costura, 
na qual o elemento mais poderoso talvez seja o público. Ressalto a sensibilidade de Gilda 
quanto à relação de mão dupla que estabelece entre os costureiros e os consumidores, 
os primeiros se distinguindo e alcançando sucesso quando conseguem ler e antecipar os 
desejos coletivos, ou, como escreveria Pierre Bourdieu, anos depois, quando conseguem 
mobilizar a energia simbólica produzida pelo conjunto dos agentes comprometidos com 
o funcionamento do campo: jornalistas, intermediários e clientes e os outros criadores. 
(Bourdieu, 2002, p. 162-163).  
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Na explicação sobre o ritmo das mudanças na moda, Gilda responde que talvez 
tenha se inclinado um pouco para a psicologia, mas, convém lembrar que a moda é um 
fenômeno de fronteira entre a sociologia e a psicologia, o que possibilita e exige duas ex-
plicações. Ela concorda que há oposição entre moda-realização da mulher e moda-criação 
e moda-composição de máscara. Sobre a festa, não quis aprofundar o papel da morfologia 
social, por achar que o problema era por demais complexo, exigindo uma atenção e minú-
cia que talvez desequilibrasse o plano da tese. Não ignorava que existe uma hierarquia nos 
salões – o seu objetivo, contudo, foi mostrar como a reunião mundana da elite desempe-
nhava um papel na reestruturação das camadas e na solidificação das posições adquiridas, 
incorporando definitivamente aos seus quadros aqueles indivíduos que, durante a festa, 
se mostram dignos dela.

Há muitas maneiras de examinar a recepção do trabalho de Gilda pelos avaliadores, 
a começar pela relação entre a composição da banca e a questão de gênero, um caminho que 
alguns estudiosos adotaram para tratar da trajetória da nossa autora e, que naturalmente, 
não é algo de menor importância. Acredito em um estranhamento com o tema da moda e 
com a abordagem ensaística que gerou uma resistência e/ou um preconceito beirando, em 
alguns casos, a arrogância ou o desinteresse nas arguições. A nosso juízo, faltou à banca 
compreender a capacidade de nossa autora de relacionar as roupas aos fatos de sensibili-
dade conforme definidos por Lucien Febvre, e valorizar como ela trabalhou as imbricações 
entre os elementos estéticos, psicológicos e sociológicos da moda, analisando seus diferen-
tes significados para homens e mulheres, seu papel na conformação das subjetividades e da 
reiteração das hierarquias e distinções sociais. 

A recepção da tese e do livro: outras leituras 

Há quase quarenta anos, desde a sua publicação como livro, O Espírito das roupas é 
referência incontornável para as pesquisas acadêmicas de indumentária e moda no país, 
seja como fonte ou objeto de estudo, conforme evidencia a sua fortuna crítica. 

Antes de se transformar em sucesso editorial, a tese foi publicada na revista do Mu-
seu Paulista, em 1951, sem obter grande repercussão na Academia. A resenha do trabalho 
escrita por seu colega na USP, o sociólogo Florestan Fernandes, ao mesmo tempo em que 
elogia o talento e a sensibilidade da autora para a investigação de um fenômeno complexo e 
um seguro conhecimento do campo de sua especialização, lamenta “a exploração abusiva da 
liberdade de expressão (a qual não se coaduna com a natureza de um ensaio sociológico) e 
a falta de fundamentação empírica de algumas das explanações mais sugestivas e importan-
tes” (Fernandes, 1952, p. 139) evidenciando dois modelos de fazer Sociologia bem distintos, 
o ensaio e o tratado. Sua resenha, num certo sentido, dá voz a uma subalternização do objeto 
moda na academia então e, sobretudo, a uma desvalorização do ensaio em contraposição a 
ideia de pesquisa como análise sistemática da realidade.

Na contramão do pouco interesse da Academia pelo trabalho de Gilda, temos a re-
percussão da tese nos jornais paulistas, a começar por matéria publicada na coluna Vida 
Intelectual, do jornal O Estado de São Paulo, apenas dois dias após a defesa. Sem o crédito de 
autoria, o texto, redigido por alguém presente à arguição observa:
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Gilda de Mello e Souza defendeu brilhantemente sua tese sobre moda e foi apro-
vada com distinção. A Faculdade está de parabéns. Temos em mãos o trabalho do 
novo doutor em Ciências Sociais, que esperamos seja publicado brevemente em 
livro. Comoveu-nos assistir à arguição, perante uma sala repleta de interessados 
em questões tão pouco atuais. Bom sintoma da presença de uma mentalidade 
que o Brasil de 15 anos atrás não conheceu (Na Faculdade de Filosofia, 1950).

Na matéria são avaliados os pontos discutidos em cada um dos capítulos, enfatizando 
a perspectiva de Gilda da moda como arte, sobretudo, a forma como rebate “certas afirmações 
apressadas de Lalo, como aquela em que o ilustre sociólogo insiste em apontar uma diver-
gência entre a predominância da cor na pintura moderna e a discrição crescente do traje” (Na 
Faculdade de Filosofia, 1950). Destaca, também, a sua compreensão fina das linhas essenciais 
e dos pormenores decorativos das vestimentas, terreno estético em geral pouco familiar aos 
sociólogos. A diferenciação que Gilda estabelece entre a arte da indumentária e as outras ar-
tes e o partido tomado pela autora na defesa da relação entre o traje e o movimento do corpo 
como prova da qualidade estética da arte indumentária são outros pontos abordados.

Em 1952, após a divulgação da tese na revista do Museu Paulista, a já mencionada 
coluna Vida intelectual do jornal O Estado de São Paulo, publicava com o título de Um Con-
gresso, matéria sobre a realização do Congresso do Costume, em Veneza. Nela, discutia-se 
a relevância do primeiro congresso em que se estudava o traje não do ponto de vista co-
mercial, mas, sob seus aspectos histórico, sociológico e estético. E menciona a tese de Gilda, 
então publicada sob a forma de ensaio e sobre a qual o autor havia tido a oportunidade de 
comentar anteriormente, relacionando a ligação estreita que o traje mantem com a estrutu-
ra da sociedade e as questões que envolvem a divisão sexual abordadas por ela12.           

Em setembro do mesmo ano, o jornal Folha de São Paulo publica o texto “A moda no 
século XIX”, sem identificação de autoria. Nele, afirma-se que felizmente desde a publicação 
de Casa Grande e Senzala

deixou-se de pensar que tais assuntos fossem fúteis ou não merecessem constar 
em ensaios de sociologia ou de estética. Já agora a tese admirável de Gilda Rocha 
de Melo e Souza trata de um tema amplo, visto que abrange a moda através de 
todo um século; o assunto, de que ela nos dá dezoito pranchas, de interesse su-
plementar muito adequado à comprovação gráfica de suas deduções, é estudado 
e analisado após criteriosa leitura e pesquisa através de bibliografia importante 
(Folha de São Paulo, 1952). 

São ressaltados, ainda, o uso dos quadros esquemáticos da evolução da moda no 
século XIX; os livros estrangeiros e nacionais que tornam de leitura agradável um tema 
que obrigatoriamente quase sempre usa um tom mais severo de tese e o sentido evidente 
de conclusões.

12	A abreviatura do nome, S. M., o fato de Sérgio Milliet escrever para o jornal O Estado de São Paulo 
e de ter mencionado a coluna anterior na qual descreve em detalhes a arguição de Gilda na defesa 
da tese, nos leva a acreditar que Milliet seja o autor dos dois artigos. 
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A publicação do livro, em 1987, também ensejou uma série de matérias e entrevis-
tas com a autora. Destacamos duas delas publicadas nos mencionados jornais paulistas. A 
antropóloga Paula Montero, resenhou o livro para o Estado de SP; Sergio Augusto e Nelson 
Ascher para a Folha de São Paulo.

Montero considera o ponto alto do livro a abordagem da autora sobre a relação entre 
a moda e a condição feminina no século XIX, a possibilidade que a roupa oferecia à mu-
lher de se expressar, transitando entre as exigências da moral e a necessidade de sedução. 
Ressalta que o livro, pela beleza do estilo e a ousadia da abordagem “inaugura com grande 
originalidade o estudo de temas que, somente, hoje, trinta anos depois, frequentam com 
desembaraço as ciências sociais. Talvez pelo que tem de precursora essa obra tenha perma-
necido tanto tempo inédita”. 

Sergio Augusto comenta que o “texto causou alvoroço na USP. Alvoroço pelo tema a 
moda no século XIX aparentemente inadequado a uma tese de doutoramento em ciências 
sociais, ainda que orientada pelo mestre francês Roger Bastide; e pela forma pouco ou nada 
acadêmica de sua abordagem.” Qualifica o trabalho de tesouro bibliográfico. Na mesma ma-
téria Nelson Ascher afirma que “apesar de tratar de um tema inusitado para a época, o tra-
balho foi bem recebido e, segundo a autora, a formação heterodoxa do orientador (que fora 
amigo dos surrealistas) contribuiu muito para tal recepção.” E indaga: “depois que a moda 
virou moda sobretudo com o já clássico “O sistema da moda”, de Roland Barthes, qual pode 
ser o interesse de um livro sobre o assunto fora de circulação há 27 anos? Em primeiro lugar, 
a riqueza das informações e o rigor de sua análise não foram superados por descobertas ou 
métodos posteriores. Em segundo, o livro chega a preconizar um tipo de abordagem que se 
tornaria corriqueiro nos anos 60 e 70, ou seja, uma interpretação de fenômenos históricos 
efetuada com instrumental oriundo de várias disciplinas, da Sociologia à Teoria Literária, 
da Economia à Psicologia (...). Finalmente o caráter pioneiro da tese realça seu valor docu-
mental, pois para se entender a moda hoje em dia, continua sendo importante saber como 
ela era pensada numa época (os anos 50) que antecedeu o grande divisor de águas da moda 
contemporânea: a irrupção nos anos 60, dos jeans, do biquíni e da minissaia.”      

 A academia demorou um pouco mais de tempo a se debruçar sobre o trabalho de Gil-
da como objeto, embora o livro tenha sido item quase obrigatório na bibliografia dos cursos 
superiores de moda implementados no Brasil desde o final dos anos 1980.

Heloisa Pontes (2004) considera que a obra, ensaio sociológico redigido com prosa 
apurada faz uma das análises mais inovadoras sobre a moda, ao apreendê-la como uma lin-
guagem simbólica, apta a dar plasticidade e expressão a ideias e sentimentos difusos, e não 
só como meio de marcar pertencimentos e sublinhar distâncias e distinções sociais. Pontes 
nos ajuda a compreender a trajetória pessoal e profissional de Gilda, os seus anos de forma-
ção na USP, a atuação na revista Clima, uma certa “marginalidade” experimentada por ela 
na academia. Mas, seus textos sobre a autora constituem, sobretudo, uma chave importante 
para pensar a biografia de Gilda na perspectiva de gênero, e como o fato de ser mulher im-
pactou nas disputas do campo e na sua trajetória acadêmica. 

Para Maria Claudia Bonadio (2017, p. 8) “A moda no século XIX” é uma tese visioná-
ria para a época de sua produção por antecipar temas, metodologias e questões que iriam 
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pautar grande parte da historiografia sobre moda produzida desde o último quartel do sé-
culo XX. A autora também reconhece a ousadia metodológica de Gilda na escolha das fontes: 
além das sugestões de Roger Bastide para que utilizasse anúncios de época e crônicas de 
moda, ela enveredou pelos romances do século XIX e pela coleção de fotografias oitocentis-
tas de seu tio Pio Lourenço Corrêa, uma fonte incomum então. 

A capacidade da Gilda de perceber, a partir dos aspectos da indumentária de homens 
e mulheres, que gênero não é algo fixo ou absoluto, mas uma categoria relacional foi aspecto 
destacado por Ana Paula Simioni (2008). Ela ressalta como O espírito das roupas se diferen-
cia de muitas abordagens feministas que veem na moda uma forma de opressão da mulher, 
entendendo-a como instrumento de construção da aparência e meio de realização pessoal.

A opção pela perspectiva de gênero para abordar a trajetória de Gilda de Mello e Souza, 
iniciada por Heloisa Pontes, é retomada por Bárbara Luísa Fernandes Pires, que busca estabe-
lecer nexos de sentido entre experiência pessoal e profissional da autora no espaço acadêmico 
preponderantemente masculino, mais refratário à presença das mulheres. Ela considera que, 
em sua tese, Gilda “toma a moda como campo privilegiado para evidenciar o contraste entre as 
práticas (modas e modos) e discursos que produzem os universos feminino e masculino” (Pi-
res, 2019, p. 66) Para a autora, ao analisar os grupos e os tipos sociais, Gilda observou também 
as tensões de classe, a socialização e o jogo da integração e da distinção.

Luiz André do Prado propõe se debruçar sobre a tese de Gilda estabelecendo uma 
discussão com as fontes, a temporalidade e as circunstâncias que circundaram a sua elabo-
ração. Emprega a categoria “obra monumento”, criada por Le Goff, ao apontar o reconheci-
mento e a repercussão do trabalho, mesmo que tardios, mas aponta, também, para algumas 
questões, que, a seu juízo, não foram devidamente enfrentadas pela autora. Conforme Prado, 
Gilda “abraça a teoria da moda gerada a partir do ciclo de imitação das modas burguesas 
pelas classes médias mesmo após o advento da alta costura. Cabe ainda perguntar: essa in-
terpretação pode ser transposta automaticamente para o Brasil?” (Prado, 2019, p. 15).

Também questiona que o último capítulo do livro, O mito da borralheira e os apêndi-
ces não oferecem acréscimos teóricos substantivos à análise sobre os mecanismos que regu-
lavam a moda no século XIX. Critica, ainda, o fato de a autora não ter relacionado o sistema 
simbólico da moda e os processos de produção e comércio do vestuário vigentes no século 
XIX, desconsiderando os mecanismos de difusão e mercado, em particular as condições es-
pecíficas a cada país e camada social. 

Santos e Medrado propõem uma leitura crítica de O espírito das roupas na chave da 
decolonialidade. Para as autoras, Gilda faz breve passagens sobre a condição das pessoas 
negras e não considera suas contribuições na história da moda brasileira, “o africano es-
cravizado, no recorte sociológico de Gilda, encontra-se na condição de bem, de posse ou de 
alforriado” (2023, p. 8). Também criticam a autora, assim como Gilberto Freyre, pelo que 
denominam “a construção da subalternidade”, que abrangeria:

a afirmação continuada de que os processos em torno do vestuário no Brasil têm 
como referência o eixo Norte e que essas práticas foram estabelecidas central-
mente por meio da cópia de modelos e estéticas europeias, especialmente fran-
cesas; (...) a confirmação da superioridade europeia que se consolida por meio da 



[33]  VOLUME 19 | NÚMERO 46 | JANEIRO-ABRIL 2026
https://dobras.emnuvens.com.br/dobras | e-ISSN ​2358-0003

dossiê ] Maria do Carmo Teixeira Rainho

generalização da experiência de sua modernidade em torno da roupa, de um lado, 
e, de outro, da exclusão das experiências de outras populações da América portu-
guesa e, posteriormente, do Brasil independente (Santos e Medrado, 2023, p. 12).

Mais recentemente, Brunno Almeida Maia e Silvana de Souza Ramos exploraram dois 
textos inéditos de Gilda, “Bricolage” e “Moda”, conservados no arquivo do IEB/USP, para dis-
cutir um desdobramento da teoria da moda desenvolvida pela autora em sua tese de dou-
torado. Eles analisam como Gilda ilumina a moda como forma de pensamento, expressão 
artística, linguagem que singulariza a existência e como ela convoca autores como Roland 
Barthes, Cecil Beaton, Ferdinand de Saussure e Charles Baudelaire para desenvolver o con-
ceito de “bricolage” e expandir a noção de “caligrafia dos gestos”. Maia e Ramos chamam a 
atenção para o fato de que a escolha da literatura na tese, transcende a utilização dos roman-
ces como fontes: “a literatura não é apenas a reiteração do visível, mera ilustração, mas o 
processo de escrita literário torna-se método para uma concepção muito particular da moda 
como literatura” (Maia; Ramos, 2025, p.15). 

Considerações finais

Retomo os comentários iniciais sobre o impacto que O Espírito das roupas me causou 
logo que foi publicado, o porquê de o livro continuar me acompanhando ainda hoje e aquilo 
que, a meu juízo, passou despercebido pela banca de arguidores da tese. 

Apesar do formato ensaístico do trabalho, e a despeito de um extenso arcabouço 
teórico com o qual se defrontou, Gilda não abusou da teoria pela teoria. Ao contrário, a op-
ção pelo formato ensaístico propiciou que não sucumbisse à tentação de fazer uma história 
cronológica das roupas, o que seria possível à autora se decidisse se debruçar com esse 
propósito sobre as crônicas de moda e a literatura. O emprego dos romances de Balzac, 
Proust, José de Alencar e Machado de Assis, sem hierarquizar ou subalternizar essas fontes 
em relação aos referenciais teóricos, também se revela bastante profícuo e abre caminhos 
para muitos outros estudos referentes à indumentária, aparência e moda. 

O recurso metodológico de examinar a produção e o uso de determinadas peças for-
necendo exemplos contemporâneos à tese, citando Christian Dior, o New Look, a produção 
norte-americana de tecidos, aproxima o leitor das ideias que intenta discutir. E sua visão 
do papel do costureiro como o porta voz de uma corrente que se esboça e cuja tomada de 
consciência antecipa, também merece ser destacada porque foge da redução simplista do 
criador como o ditador da moda, o agente principal do sistema, entendendo a produção e o 
consumo das roupas como uma via de mão dupla. 

O extenso e diversificado corpo teórico, também muito bem empregado na tese, for-
nece possibilidades para se pensar a moda, gênero e classe, distinção social, corpo e apa-
rência, luxo. A pesquisa evidencia um trato consistente e maduro desse material e conforma 
um mapa de autores que, em sua maioria, eram pouco conhecidos ou estudados quando da 
redação da tese e mesmo à época da publicação do livro. 
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As críticas dirigidas ao trabalho merecem ser mensuradas e colocadas em contexto. 
A falta de fundamentação empírica das explanações mais sugestivas e importantes aponta-
da por Florestan Fernandes em sua resenha, tem mais a ver com uma disputa pela hegemo-
nia de um modelo de trabalho científico a ser adotado no campo da Sociologia do que com 
uma desqualificação da ideia de se fazer sociologia com documentação histórica.

Quanto às críticas mais recentes sobre à opção da autora por uma “epistemologia 
do norte”, como apontam Santos e Medrado, compreende-se que Gilda escrevendo no final 
dos anos 1940 dificilmente teria acesso a um arcabouço teórico para pensar a moda di-
verso daquele que teve em mãos. Por outro lado, seria legítimo afirmar que faltou à autora 
problematizar essa bibliografia, apontando as dificuldades para se analisar a moda na so-
ciedade hierarquizada e complexa do Brasil do século XIX. As autoras também questionam 
o emprego da categoria moda, sinônimo de moderno/inovação como um dispositivo que 
distinguiria os estratos mais altos em contraposição aos termos indumentária/traje que se 
aplicariam àqueles que desconheceriam a moda e se caracterizariam por uma “ausência de 
dinâmica” porque, por longo período, experimentam nenhuma ou pouca mudança em seus 
trajes. Conforme Gilda responde na arguição, sua abordagem apoiada em Steinmetz fez com 
que não se detivesse sobre o que Bastide denomina “selvagens e primitivos”; segundo ela, 
se fosse reescrever a tese talvez desse menos importância à função econômica da moda, 
mesmo em relação ao século XX. 

Prado, por sua vez, considera factível que a autora desconsidere possíveis adapta-
ções nas modas usadas no Brasil, uma vez que Paris se constituía um referencial para todo 
o mundo ocidental no século XIX. Contudo, não é cabível imaginar que a maioria afrodes-
cendente cultivasse gosto pela moda francesa, ainda que acabasse sendo influenciada pelo 
contato com as elites locais. De fato, Gilda poderia ter se debruçado sobre os diversos estra-
tos da sociedade, de modo a compreender os usos das roupas e as apropriações da moda 
francesa no Brasil, inclusive pela maioria afrodescendente, mas, a meu juízo talvez tenha se 
esquivado desse caminho por entender que seria um trabalho muito mais complexo e mais 
apropriado à uma tese de história da moda. 

Sobre as fotografias de representantes das elites brasileiras, sem justificativa teórica 
e as descrições das vestimentas conforme os romances, Prado afirma que seu uso deixa im-
plícito que as modas das camadas mais altas equivaleriam às dos seus pares europeus. De 
fato, salvo em alguns casos, conforme apontamos, as fotografias não são discutidas. Sobre-
tudo na versão do livro, no qual aparecem em todos os capítulos e em quantidade superior à 
da tese, elas funcionam mais como um reforço ou ilustração para as ideias da autora. Outra 
crítica do autor se refere ao fato de Gilda sequer tangenciar a formação ou a busca de identi-
dade da moda feita no Brasil no momento em que escrevia a tese, o que, a nosso ver, não se 
coadunaria com o plano da obra.

A recepção do livro e a fortuna crítica sobre O espírito das roupas mostram que a 
obra, fonte e objeto de estudo, segue viva e que o campo da moda no Brasil seria menos inte-
ressante e menos rico sem ela. Revelam também algumas qualidades do trabalho inaugural 
de Gilda, destacando-se a coragem da escolha por um tema ainda maldito na academia ao 
qual ela ofereceu um tratamento denso e uma erudição que soavam como uma resposta an-
tecipada, elegante e quase irônica se pensarmos nos cinco homens que avaliariam a sua tese.
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